
Número 21 - De 05 a 09 de de zembro 2016  
 

  

Número 117 - 11 a 15 de fevereiro 
 

Contrato da dívida 
 

Cibrius trabalha em diversas frentes para garantir o 

recebimento da dívida da Conab, protegendo o patrimônio dos 

participantes e assistidos 
 

O Cibrius está trabalhando em quatro frentes para garantir o direito e proteger 

o patrimônio dos participantes e assistidos, em relação à dívida da Conab 

para com o instituto. 

 

 1ª frente, Previc - Conforme noticiamos na semana passada, na última terça-feira 

(12/2), o Cibrius esteve reunido com representantes da Superintendência de 

Previdência Complementar (Previc) para apresentar as consequências do 

provisionamento integral das perdas advindas do não pagamento da dívida da 

Conab com o instituto, solicitando, portanto, que a autarquia reveja o posicionamento 

a esse respeito. Não houve resposta imediata. Porém, a Previc se comprometeu a 

analisar o caso e deve apresentar uma resposta ainda este mês. 

 2ª frente, Advocacia Geral da União - Paralelamente às tratativas com a Previc, 

houve também o acionamento da Consultoria Geral da União (CGU/AGU): uma nova 

reunião foi agendada para o dia 20 de fevereiro, próxima quarta-feira. Lembramos 

que a dívida da Conab para com o Cibrius está em análise na AGU desde o ano 

passado e, terminado o processo de transição de equipes do novo governo, está 

sendo retomado. 

 3ª frente, Mapa - No âmbito do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa), a Consultoria Jurídica também voltou a se debruçar sobre o caso, assim 

como a Secretaria Executiva. 



 4ª frente, Conab - Como o tema exige todos os esforços para que o impasse seja 

resolvido, a outra frente que o Cibrius atua é na Conab. Nesse sentido, enviou 

notificação extrajudicial para a patrocinadora Conab, estabelecendo o prazo de até 

60 dias para a a patrocinadora iniciar o pagamento da dívida e aguarda retorno. 

 

Além disso, internamente, estão sendo realizados estudos com todas as 

possibilidades de cenário, para auxiliar na tomada de decisão frente à questão da 

dívida inadimplida.  

 

Mantemos o compromisso de comunicar aos participantes e assistidos o andamento 

das tratativas e podem ter certeza de que o Cibrius se mantém na luta pela solução 

deste impasse, sempre zelando pelo respeito à legislação e aos procedimentos 

administrativos legais necessários para proteger o direito e o patrimônio de todos. 

 
 

Imposto de renda 
 

Informe de rendimentos para declaração de IR 
 

  

Comunicamos que nos próximos dias estará disponível em nosso 

portal http://cibrius.azurewebsites.net/Account/Login o Informe de Rendimentos 

referente a 2018 dos nossos aposentados para a Declaração de Imposto de Renda 

Pessoa Física deste ano.  Para acessar, basta entrar com o seu CPF e a senha. 

Caso nunca tenha acessado a área restrita, clique em "primeiro acesso", 

preencha os dados e faça seu cadastro. Caso tenha alguma dificuldade, entre 

em contato conosco.  

 

O Cibrius enviará, pelos Correios, as informações relativas ao Imposto de Renda 

2018 para todos os aposentados e pensionistas.  

 

http://cibrius.azurewebsites.net/Account/Login


Lembramos que se você é participante ativo, ou seja, ainda trabalha na Conab, o informe 

de rendimentos para o Imposto de Renda 2018 será fornecido pela Conab, onde constarão 

as informações de contribuições ao Cibrius. O Cibrius somente informa o que pagou e não 

o que recebeu.  
 

  

Educação Financeira 
 

Ansiedade financeira, efeito colateral da aposentadoria 
 

Além de gerenciar o orçamento, liste suas habilidades que podem ser 

transformadas em prestação de serviço 
 

Com a proximidade ou o início efetivo da aposentadoria, é muito comum o que se 

poderia chamar de ansiedade financeira, mesmo para quem acha que se preparou 

razoavelmente para essa nova fase da vida. Quando outras fontes de renda cessam 

e dispomos apenas do benefício e do que foi possível acumular, a sensação de 

inquietude fica à espreita: e se houver um imprevisto que leve de roldão tudo o que 

foi economizado? Também pode ocorrer uma “aposentadoria” forçada, por causa de 

problemas de saúde ou demissão, o que encurta as projeções de poupança e ainda 

embute o risco de retiradas do que foi guardado bem antes do planejado. 

Uma boa forma de lidar com essa ansiedade é zelar pelo orçamento, anotando todas 

as despesas e conferindo se estão dentro das suas expectativas. Se você calculou 

mal e está gastando além do que deveria, quanto antes fizer os ajustes necessários, 

melhor. O ideal seria que, antes da aposentadoria, todos tentássemos viver durante 

três ou quatro meses com o montante do qual vamos dispor, para testar se nossas 

premissas estão corretas. Nessa fase, ainda é possível optar por trabalhar por mais 

alguns anos e engordar o cofrinho. 
 



  

No que se refere a ajustes no orçamento, quando não é possível cortar despesas, é 

importante pensar em formas de ganhar um extra. Numa economia ainda patinando, 

o risco de abrir um negócio é grande, mas o que fazer para ganhar mais R$ 500 ou 

R$ 1 mil por mês? Não jogue a toalha achando que a partida acabou, porque a 

experiência é sua aliada. Faça uma lista de suas habilidades e quais poderiam se 

transformar em prestação de serviços. Vamos lá: dar aulas de reforço escolar; 

revisar textos; cuidar de animais de estimação quando os donos viajam (o trabalho 

de pet sitter está em expansão); fazer reparos caseiros; consertar roupas; preparar 

bolos, lanches ou marmitas; alugar uma vaga de garagem ou o próprio carro; ou um 

quarto vago e até mesmo a casa toda por temporada, caso tenha onde ficar. Se tiver 

energia extra, avalie a possibilidade de se tornar inclusive um cuidador. 

Uma outra questão da maior relevância: cuide da sua saúde! Em primeiro lugar, para 

poder curtir o tempo livre do qual dispõe agora; em segundo, porque os custos 

médicos são os que desequilibram o orçamento. A maioria das pessoas calcula sua 

expectativa de vida baseada na geração que a antecedeu, o que é um erro. Na 

verdade, há uma boa chance de vivermos mais 20 ou 30 anos que nossos pais. Há 

diversas calculadoras que projetam o tempo que nos resta – por exemplo, uma 

brasileira de 60 anos viverá, em média, até os 83 anos (um homem, até os 80). Esta 

pode ser uma ferramenta útil para sermos realistas em nossas projeções. 



Nem quem está na casa dos 20 anos deveria acreditar que a vida é curta e tem que 

ser aproveitada sem planejar o futuro. Nossa trajetória se estendeu e temos que 

aprender a lidar com isso. O conselho dos consultores financeiros é claro: poupar 

tem que coincidir com o começo da trajetória profissional. Quem está com 25 anos 

deveria guardar 10% da sua renda (o equivalente à idade menos 15) e, conforme a 

idade a avança, maior terá que ser a poupança. 

 

Fonte: Portal G1  
 

  

  

   

 


